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Jornal

Assembleia nesta quinta vai deliberar 
sobre previsão orçamentária do Sindicato

O Sindicato convoca todos os bancários e bancárias para a assembleia desta quinta-feira, 28 
de novembro, a partir das 18h30, no auditório do Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar, 

Centro) para debater e deliberar sobre a previsão orçamentária. Confi ra na página 3, o orçamento 
proposto pelo Sindicato para 2020 e participe da assembleia.  

Viu como o Sindicato é importante para a sua vida?

Negociação avança e preserva 
direitos ameaçados por Bolsonaro

Negociação entre o Comando Nacional dos Bancários e a Fenaban, após mais de 10 horas de 
reunião, na terça-feira, 26, em São Paulo, mostra a importância da pressão dos sindicatos para 

preservar direitos e conquistas da categoria. Garantias previstas na Convenção Coletiva de 
Trabalho estão asseguradas, anulando os efeitos nocivos da Medida Provisória 905/2019, como o 

trabalho aos sábados, aumento da jornada diária e PLR sem acordo com sindicatos. 
Foi, sim, uma vitória. Mais detalhes na página 4. 
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Rio, 26/11 a 3/12/2019

Edital de Assembléia 
Geral Extraordinária

O sindicato dos empregados 
em estabelecimentos bancários do 
município do rio de janeiro, com 
CNPJ sob o n.º 33.094.269/0001-
33, por sua presidenta  abaixo 
assinada e no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, CON-
VOCA todos os empregados do 
Banco BTG Pactual S/A, da base 
territorial deste município, para 
a Assembléia Geral Extraordiná-
ria que se realizará dia 02 de de-
zembro de 2019, às 10:30 h, em 
primeira convocação, e às 11:00 
h, em segunda convocação, no 
endereço à Praia de Botafogo, nº 
501 – 6º andar, Torre Corcovado, 
Botafogo, para apreciação da se-
guinte ordem do dia:

1) Discussão e deliberação 
a cerca da proposta de Acordo 
Coletivo de Participação nos lu-
cros ou resultados no exercício 
2020; 

Rio de Janeiro,  27 de novembro  de 2019.

Adriana da Silva Nalesso
Presidenta

Feijoada na 
Zona Oeste

O Sindicato realiza no dia 6 
de dezembro a tradicional e deli-
ciosa feijoada. O evento, que faz 
parte das comemorações pelo Dia 
da Consciência Negra (20/11), 
será realizado a partir do meio-
-dia, no Sindicato dos Professores 
do Município do Rio de Janeiro 
(Sinpro-RJ), antiga subsede dos 
bancários, na Rua Manaí,180, em 
Campo Grande. O preço é R$30 
por pessoa, sendo que bancário 
sindicalizado paga R15.

TURISMO

Angra dos Reis
A Secretaria de Cultura, Es-

portes e Lazer do Sindicato pro-
gramou um passeio de saveiro 
pelas ilhas e praias de Angra dos 
Reis, no dia 14 de dezembro (sá-
bado). Garanta logo a sua vaga. 
O pacote custa R$265 por pessoa 
e bancários sindicalizados têm 
desconto e pagam R$235. Crian-
ças de 6 a 10 anos paga R$158. 
Mais informações pelos telefones 
2103-4150/4151. 

BANCO DO BRASIL

Sindicato orienta voto SIM na Cassi. 
Votação vai até quinta-feira, dia 28
Por decisão da maioria de 

sua direção, o Sindicato dos 
Bancários do Rio orienta o 
voto SIM à mudança esta-
tutária e injeção de recursos 
do Banco do Brasil à Cassi.  
Qualquer alteração estatutária 
deve ser aprovada por 2/3 de 
votos favoráveis. A consulta 
vai até esta quinta-feira, dia 28 
de novembro. 

Desde o início de julho a 
Cassi está sob regime de dire-
ção fi scal da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), 
devido à crise fi nanceira em 
que se encontra. Em dezem-
bro de 2019 encerram-se as 
contribuições extraordinárias 
previstas no Memorando de 
Entendimentos, de 2016, que 
garantiu o pagamento de des-
pesas da ordem de R$ 500 mi-
lhões por ano. Com a suspen-
são, a situação fi nanceira pode 
se agravar a partir de janeiro 

de 2020. A direção fi xou um 
prazo de um mês para que seja 
aprovada uma solução. Caso a 
Cassi não atenda à solicitação, 
a ANS pode decretar aliena-
ção da carteira ou liquidação 
do plano. Se a proposta não 
for aprovada, a Cassi corre o 
risco de acabar. Os associados 
teriam garantido, apenas 4,5% 
do salário para buscar um pla-
no de saúde no mercado.

R$ 1 BILHÃO 

A proposta aumenta o cus-
teio de associados e patrocina-
dor, reequilibrando as contas 
e evitando os cenários mais 
drásticos previstos pela re-
solução normativa que rege 
a direção fi scal. Relatório da 
diretora fi scal mostra que o 
patrimônio líquido, a insufi ci-
ência na margem de solvência 

Novas contribuições
Contribuição patronal 

• 4,5% por associado
• 3% por dependente dos funcionários da ativa, com teto de 9%
• 10% da folha de funcionários da ativa como taxa de administração paga pelo pa- 
 trocinador até 2021 
• R$ 450 milhões referente à antecipação das despesas do grupo de dependentes  
 indiretos (GDI)
• Contribuição proporcional ao salário

Contribuição dos associados 

• 4% do salário

Dependentes:

• Associado da ativa pagará 1% no primeiro dependente; 0,5 % no segundo e   
 0,25% a partir do terceiro dependente. 
• Associado aposentado pagará 2% no primeiro dependente; 0,5% no segundo e  
 0,25% a partir do terceiro. 
• O teto de contribuição de todos os associados será de 7,5%. 

e os ativos garantidores que 
estão negativos somam R$1,2 
bilhões. 

Pela proposta, todas as no-
vas contribuições da parte do 
banco serão retroativas a ja-
neiro de 2019. Veja mais deta-
lhes no box. 

Com a aprovação, fi ca man-
tida a contribuição patronal 
pós-laboral para os atuais as-
sociados, ativos e aposentados. 
Os novos funcionários, em-
possados em 2018, passam a 
ter direito de entrar no plano e, 
na aposentadoria, à assistência 
em regime de auto patrocínio. 
Será mantida a responsabilida-
de do BB com o plano. Caso 
contrário, e com a liquidação 
ou venda da Cassi, cessa a res-
ponsabilidade e o BB custeará 
um plano de mercado. Serão 
mantidos a governança paritá-
ria e a presidência do Conse-
lho Deliberativo por um eleito.
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A Proposta da Diretoria de 
Previsão Orçamentária para 
2020 aponta para a necessidade 
da continuidade de medidas que 
visem a sustentabilidade do Sin-
dicato e busca se adequar aos im-
pactos das medidas que Governo 
Bolsonaro tem buscado imple-
mentar e que visam enfraquecer 
os movimentos sociais e em par-
ticular os sindicatos.

A Diretoria do Sindicato en-
tende que este documento não 
deve ser apenas um rol de esti-
mativas de receitas e despesas, 
como já expressamos quando da 
elaboração do orçamento para 
2019, mas, muito além disso, 
deve expressar o compromisso 
da Entidade de atingir os obje-
tivos maiores de representação 
da categoria e também da resis-
tência democrática na defesa dos 
interesses da categoria e da clas-
se trabalhadora diante de um ce-
nário de cada vez mais ameaças 
como por exemplo a tentativa de 
aprovar a MP 905.

Nesse sentido, a proposta de 
Orçamento para o exercício de 
2020, a ser apreciada pela Assem-
bleia Geral dos Bancários, nesta 
quinta-feirta dia 28 de novembro 
próximo, às 18h, no Auditório 
do Sindicato tem também como 
elementos  as incertezas que nos 
cercam quanto a renovação da 
convenção coletiva e dos acordos 
específicos de bancos que vencem 
em agosto de 2020, apontando 
para a necessidade de fortalecer 
o sindicato e prepará-lo para uma 
vigorosa campanha nacional dos 
bancários em defesa de nossos di-
reitos no próximo ano.

Acreditamos que esse movi-
mento terá significativo impacto 
nas finanças, sendo necessário 
garantir a capacidade de luta e 
organização de nossa Entidade.
Por isso, para a continuidade de 
ajuste no orçamento para 2020, 
entendemos como necessárias, 

Previsão Orçamentária para 2020
Bolsonaro. 

dentre outras, as medidas que 
apresentamos:

a) Continuidade da otimiza-
ção das despesas administrati-
vas, com providências tais como: 
revisão/renegociação de con-
tratos ainda não renegociados; 
continuidade da otimização dos 
usos de água, energia elétrica, 
telefone e estrutura física já em 
andamento com a desocupação 
do 17º andar de nossa sede com o 
aluguel do espaço que nos permi-
tirá a redução dos custos e ainda 
auferir receita com aluguel.

b) Reformulação da campa-
nha de sindicalização a partir de 
janeiro de 2020 buscando ainda 
maior atratividade dos bancários 
ainda não sindicalizados, bem 
como a valorização dos bancá-
rios sindicalizados.

c) Estruturação de fontes al-
ternativas de geração de recei-
tas, com novos usos para os imó-
veis/equipamentos da Entidade. 
Ao longo do exercício de 2020 
apresentaremos as medidas ado-
tadas e seus resultados, que em 
parte são frutos da alteração do 
estatuto do sindicato.

d) Continuidade da valoriza-
ção do equilíbrio orçamentário, 
condicionando a realização de 
despesas e investimentos a exis-
tência da respectiva previsão or-
çamentária; e 

e) Repactuação das contribui-
ções mensais à Fetraf-RJ/ES;

f) Consolidação de medi-
das/instrumentos de monitora-
mento e controle da execução 
do orçamento através de rela-
tórios gerenciais mensais apre-

ciados em reunião da Diretoria 
Executiva, e relatórios gerenciais 
trimestrais divulgados para a ca-
tegoria bancária nos espaços de 
comunicação da Entidade; 

g) Continuidade de ado-
ção de medidas para a redu-
ção nas despesas em geral, 
buscando a adequação às ne-
cessidades da categoria e aos 
novos desafios conjunturais e 
estruturais;

h) Considerando todas as pre-
missas relatadas é que apresen-
tamos as estimativas de Recei-
tas e Despesas para o exercício 
de 2020, as quais foram elabo-
radas considerando também o 
seu comportamento nos últimos 
exercícios e ponderadas com as 
expectativas futuras dado os re-
flexos das medidas do governo 

Reeleição de Rita Serrano fortalece luta 
da categoria contra a privatização da Caixa

Mesmo diante de uma conjun-
tura política desfavorável, em que 
o Ministro da Economia do gover-
no Bolsonaro, Paulo Guedes, com 
apoio da grande mídia joga pesado 
para privatizar todo o patrimônio 
público nacional, os empregados 
da Caixa Econômica Federal con-
seguiram uma vitória histórica na 
eleição para o Conselho de Ad-
ministração do banco, com a ree-
leição de Rita Serrano. Com uma 

trajetória de luta em defesa dos 
empregados e da Caixa 100% Pú-
blica, Rita venceu no primeiro tur-
no com 81,76% do total de votos 
válidos. O pleito teve uma expres-
siva participação dos empregados, 
maior que em anos anteriores, 
contando com 32.694 eleitores.

O vice-presidente do Sindicato 
dos Bancários do Rio, Paulo Ma-
tileti, destacou que a reeleição de 
Rita é uma vitória importante em 

defesa dos bancos públicos.
“Foi uma votação consagradora, 

uma resposta dos empregados da 
Caixa contra as ameaças de privati-
zação por parte do atual governo. A 
vitória de Rita é fundamental para 
a luta da categoria contra o proje-
to privatista que ameaça a Caixa e 
demais bancos e empresas públicas. 
Foi um recado dos trabalhadores 
aos ataques do governo, com unida-
de e mobilização”, disse.

Rita Serrano e Paulo 
Matileti durante evento em 

defesa da Caixa 100% Pública. 



Ser um agente da diversidade é um passo importante para combater toda a forma de preconceito 
de raça, gênero e orientação sexual. Participe e ajude a tornar a nossa categoria mais colorida e 
democrática, respeitando a todos e promovendo a diversidade. Você tem até esta sexta-feira, 29 
de novembro para participar. Entre no link http://portal.febraban.org.br/, preencha o formulário e 

pronto. Você já faz parte da campanha. É fácil e seguro.

Você tem até sexta-feira para
participar do Censo da Diversidade

Participe do Bancário Solidário 
e ajude crianças com câncer

A Casa de Apoio à Criança com Cân-
cer São Vicente de Paulo é uma das ins-
tituições sem fins lucrativos que serão 
beneficiadas pela Campanha Bancári@ 
Solidári@. A entidade acolhe crianças e 
adolescentes portadores de câncer e outras 
enfermidades graves, bem como acompa-
nhantes oriundos de municípios e bairros 
distantes de todo o Brasil. 

“Convido bancários e bancárias a par-
ticipar da campanha. Não há quem não se 
comova e não se solidarize com a situação 
de crianças e adolescentes vitimadas por 
doenças tão graves”, destaca a presidenta 
do Sindicato, Adriana Nalesso. A entidade 
necessita principalmente de leite em pó e 
suplementos nutricionais do tipo Susta-
gem. 

A campanha do Sindicato inclui ainda 
a Associação Beneficiente São Marinho, 
que atende crianças e adolescentes em si-

tuação de rua e o Lar Maria de Lurdes, 
que assiste pessoas com deficiência física 
e mental. Participe. 

Participar da 
Campanha Bancário 
Solidário ajuda 
crianças que 
precisam de apoio 
e assistência de 
instituições sociais, 
como a Casa de 
Apoio à Criança com 
Câncer São Vicente 
de Paulo

O Comando Nacional dos 
Bancários e a Federação Na-
cional dos Bancos (Fenaban) 
negociaram a proposta que 
neutraliza os efeitos da Medi-
da Provisória (MP) 905/2019 
criada pelo governo Jari Bol-
sonaro. A pressão dos bancá-
rios garantiu a manutenção da 
jornada de seis horas diárias, 
segunda a sexta-feira, e os va-
lores e regras da PLR terão que 
continuar tendo o crivo das ne-
gociações com os sindicatos, 
impedindo redução das verbas 
salariais da categoria. Como 
prevê a atual Convenção Co-
letiva de Trabalho, o trabalho 
aos sábados somente será per-
mitido se houver negociação 
com o movimento sindical. 
As negociações sobre o texto 

Pressão dos bancários suspende efeitos
nocivos da MP 905 durante vigência do acordo

 A MOBILIZAÇÃO CONTINUA – O Sindicato realizou na última 
segunda-feira, 26, uma caravana nas agências da Tijuca para debater 
com bancários e bancárias os prejuízos da MP 905 para a categoria

do aditivo avançaram bastan-
te, mas, em função do avanço 
da hora, ficou acertado que as 
negociações terão continuida-

de, porém, a data da próxima 
reunião ainda não foi definida. 

Até que o aditivo seja as-
sinado, os efeitos da MP con-

tinuam suspensos. Assim que 
houver novas informações 
publicaremos em nosso site: 
www.bancariosrio.org.br. 

“Os bancos costuraram um 
acordo com o governo nos 
itens da MP 905 que trariam 
prejuízos para a nossa catego-
ria e desrespeitavam a Con-
venção Coletiva de Trabalho. 
Deixamos claro que não há 
acordo que resulte em redu-
ção de direitos dos bancários. 
Precisamos manter a unidade e 
a mobilização e mais esta ten-
tativa de ataque às nossas con-
quistas deixa, mais uma vez, a 
lição do quanto o sindicato é 
importante para a vida do tra-
balhador”, disse a presidenta 
do Sindicato do Rio Adriana 
Nalesso. 


